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ite. E o moço como tJ.Utl iuipelido hliegJammalf expedidos pur conta
por uma ,�ug.geRt.ã() momenta n-ia I do Mllnü�ipio, .iúrant& o Ill'tZ .la

pa!'ou, lovuu ambas as mãos 30 li't!.V�I'@it·o p findo, c01\l-forrn.. Od
ASSIGNATURAS perto e susps rou, inclusos cer Ufi,eado,.;

.

:�'ll-nO 6$000 Depois de »Iguns momentos de
•

.....'emesire
<,

3$500 ali estar continuou andando. .D!:a 3
,

Avos alguns mimntos de mar-

1r'itmp."o avul,q(l 100 rela cha lenta pSl'OU novamente dean

Peblieaçõe& tlUtp.ias mediante ajuste' tede um portão singello.. todo

"
� ,

• h pintado (Í{. preto, .\uI'1u.•o e �ll,
• NAo!iA re-iltltuem 8l,t��rflp os tIou,' . !'élgu�,,(t -pera ver.ba. lu trucção

E. tava no Campo SantoC: Per Publica a q�-!�!ltiil de; Uh 4,0$000
Prevenimos 80S nossos assíg- correu a ciúllüe dos mortos 110 Snr V:el�gHuo .Sergio. da Graça

Duntes do qu« estamos procedeu- e depois dirlgiu,�e para um mon ifll'olt!880r MUilicipal . no artai41

do a ecbrança das asstgnaturas tão du terra e leu. no- modesto do Ar,'�r�do, províníantn de .ile

.�. braço deuma CI'U� rusuca ahi l1S venm.mt>n:os· ,'elativ-l ao mes
Sao ageutes de nossa folha: erecta uma pequena i nscl'jVQão. de Fevereiro P, findo.

Em L9ges o sr João Cl'm, Junior, Era alli, Nu'!l cuno de sub+ ml�
N:� Laguna o Hr Ctd Gonzaga reverencia 8}oelhouse � VOl' mUL

.No Iiaaruhy o Rr Antonio CadomU lo tempo OI'OU,
.

t\� Paltloça 9 !i;l' Jose Boanel'gl'sf J�� seguida levantou se arr=n

Lopes .

I!OU eauteloznmante .,da lapr lla
t-""o l>ainel o sr Gentil Vieira de seu casaco preto Uma saudade Pa�"&-�'l>ela v(!rb!'l Obr","! Pu'
�m Bom .Jardim o sr Mallo�1 C1' e� des!olho�l- a sobre aquelle m011 hlíca ... Ii quantia riA Rs 12$000' >I
�inf) Uibeil'o tão JI�fO,'jhe de terra,

. Va).(Ii'tcjo de tal pl·.winipnt,e d",

No Cedro o sr Gregorio CI'U1. As lllgri!uas eorrtam lho J;i�enr! tlt'lmpopt\t"a dI' um trécho flR es

_r.." Capella do Arvoredo o sr Jc· o�a.;; pela lace macerada e SPU,' la t!'!toa qo� flt'liltA. vi/la couduz a

auuim Fortunato d� Oliveira bios murmuravam: .Aqui. jazem [Lages e limpeza de rur«,

Em Bom Sueeesso o sr Marcos An .tO(h!S 8b minha" illuzõHs desfe!

tun�8 Je Oliveira
.

tas, crestadas pela mãe fe!'jh3 do!"

Pura o Lavatudo o sr José C. Pe desenganoso Pr-atou um reveren

reir e Machado tl4 culto de saudad-s'a sua noiva
fallecida e ., couttnucu vagan
do,; ,

--.-==;0-----

RXPb'DI�'l".'1 E

QunJquuf um cl(,�A�� senhoi'e�,

podf!:-;' em suas rp lIlfH�tivlllo\ locali
dadel'i raceber psgumento de assi
��nawra� .. Marial�te

�.

Pague se peta verba Oura!1l Pu
hliC8!i a quantia dE120$000 á CU�

<, tOl!:O Paünas proviníente da com

!)OStt_'I'8 rta doi� uOt:'ir",!!o fi limpt'�>I.
ie Vl'lllull na f.tstrnd .. qtJ'tt dPMhl vi.
:1� ('vlllhu: ít �ert'l1ri6 dfJ �f' J. T·'i.'t

o.

ti'�"

5 #,

Ao Tlle-s(1U-:-o MunieipllI

Ao Thesouro Municipal
�

Ao Thexourc Ml1uic1pl'1

Em unu\ nQitf' de inverLo em
EXPEDIENTE DO MUNICIPIO Ao m�:J;mo, Pi:!gue se pela me�

m(t HJ'b<u a quantia de 4�OO\i á
,ue � �u., illuminava com RUI;

d" .

-

d 7 t S,·t'afim Bar'bo"la e I�lllScio de
.uz p.al!tda e mer'enco�é� a vasta ,A 1''!ln1.strvçao o. enen ,1;. Tõd amb(l� provillienl.e do JlOl'J8
H�lIrltti�o .-ta t8rr�. t'lr.lturnoe mf Egyd_w JJla.rturano 20 Sub,fi; U 08 l'u'as

.

(ittabunrlo, Y8g�,'a ppla� r�a!4 dt> tituto do Superintendente J-Ju
'

'�('rtaR d� uma V1Ua !'ertanepl, um "

l D
iO\'f>r.tl louro cabtlleira ba�ta'e le' nWtpa . lã-8

!T6"'en�e ondead;�. "'pixando cahil'
J.o>m I>l'Opo�ítal des'?uido. pOl' i\ua Ditl 2 de M'-4rço. PaguH se pàlll Yerba ExpE.dicm
tf'lRtn I!tr�fl e ,recur"anll, Illadaixa!- te 11 quantia de 180$000 ao I':r Cy
t!flmit'1l vai!!, de um (',.�spo· t!x�r; Ao Thedolll'o Mun il'i[lal r ,!lo L V I"ira Directl'll' da Gazf'La

ordi:,""iamente belIo. JüaquinAnH6 por contu dl1 pubk ••

, I<_:1ll í'eu todo ncta'�8,!'JEt t)SI' ..es. Pague(se pela verba r':?f'pecti va, .;ão ct.� Expe.1it'nte do �!��ictpio
�tglOB df.l uma, rE'l'ente emoção,

.

1\ ctuantiR de. RIO 32$200 80 Sr.!' ('elut?vo ao corrente eX61 ..1c10.
No campanano da p"'quena �rml Enoa,.r'�gado da Et;tação Tf.legrr. __ �, _

da 1Vagal'oSIIlBlente to�ava meuJno l,hi�a n�i1ta vilJa. provinh:nte de

S, Joaquim 1909

LITl'ERATURA' SE

SEOÇÃO' ü}l:}1'ICIAL
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JUA CJfJINElYSE
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-, C&89', proe-rrande . frzer adorme o ('
,

BI�nILHOtICE, NOCTURNA' cer; 00m aquellas (i,oae.f,-harmoni É 'ão pela me�ma forma

a". o primeiro fru�to "daqutllhl le I
n II vend� que !lã? tohr?lv:> •.

Be» tar.to iz união
.

. ugar pRU mun .retireí me para()

O I t D'
centro d8 eass

'

EH" aea raVI de esconder ..se everas, achei gr'�Q!1 da lem R b t' ,

p'�,:�ntr� espessns enegras nuvens branca ,daquelle novo casalalnho, d
. f>.t.en 0: n�V1 QUN:lrI1lHf. FIO

o cê'u "\carreO'adissim(l ameacava e então pensei o seguinte. �u tIA �,Plii .a) e ep,eJ'" de .t.crem dnn lIJ"do

1
c;> ,"t .

Ô·
. UI .. '" � Iltlm3S ou

'

e luva.'
mem s mu�go. e m .. zi casando

'

."
.

. Vi ",. yo;t.f.S do

Ao sut, relarnpagos e () roaear de cuma moça quo saib" cantá t� ��8t
..� ul! roei mando t"I' e!'qu'.>

,tI'OVOH�1as Iongmquas. fa1;ia se ver t';lbo arranjado pôde vi:'! os rribe;� o 88 de uma parte da Quadd

fl QI1VU'. O vento mmuano sopra rlnho que nada mim eomodo> E8 � tã • . ..

.

ta com. rigidez. e o friu intensí .tava eu .
neste scismar quando

.TI I) todos tJ'arat� os mesmo

S"UUQ hzi.n tidta .. mesmo a umlfni atrahl-ío pelo� sons de ums J?ar.
;>1 e fO.ram f naIlzar li eont a

lrnd" de 'g68filC '

.' sarnphona e Oi brados de Balan nl!�çll ..

.

Não obstan tt 'i.�@o, ; narigudo pela\'
cete tour tr-êves�ê etc., :�I depois ?�sta que vi o C de

"'ir.ha curiosidade de vér e ou Oh! um rapa-pé/ . Exelamô OQ
IRÇO !iJi' :.;om o J. A. ii quem lo

\'ir tudo quanto se passa a noite com uma alegria onça e não que L�u 110
.

uI e( r .

-(motivo eetp porque mereci a ai rendo perdei' tenmo sah; aos tran' i:lltão. com toda ltmabilid;tde

cunha tJ;.� Bi-bllhoteiro Nocturno) cos. e barraneos pelo beeco da Pe ,e�! ou o C. um copo com licor Cit

enfrei meu "dia 80 pescoço 'Qal dreira abaixo 'E ;receu ao J, A

c�i as botas, colloqires POI" precau Cl!ega,clo ao local o .. Iarra- encon
s e por �ua. vez e t-alve.z bastante

çao costuma-ta m=u revolwer na trel ahl tres ind:viduos
" s quuno, eatornou o immedia-a

einta, �nfiei ao pulso a arça Óto -.L\ão querem abrir a porta á �f'nt". Ma;�.. oh fataliJade o C. em

um, grosso Rabo ";6 Lagarto, 6 riin�uem. di�se me um.
•

O��&' de encher o eopo (\om li �Ol'

bati no mundo, \ .

Nao o respondi. Mediante aquel
enc eu o com kerozene . pegando

A!i!:sim "uguei. até que a noite le a Viso <lei volta e fui espl'elta1'! �t'TI.� g:d_'rllflt do. dIto liquido que a

veto envolver tudo no seu negroiPOr um buraco da janella. ao

lat
IdtSP Junto a ouh,�.. \

JDllnto.
, "

"

.

do
. �p pubre do -1', A. qca l n:'frre\l

Ent§o, 80 chegar enfrente 9 'cs N�ste momento pa!:isava umá Ti tll,nt� cugplr: e eu como �l que

81\ .de um FARRISTA. e@ta bermb,a: e por um". psio, ellM
,8 cousa Jà estal,a passandp- 9'f-t oleu

quP', proc1lrando 10bl'iO'ar por aUandeu
me

.

a petr�leo. e (om mEtdo tf� um a .

•
t':> Ati eXPlos 'o azu ei

.

I "u

entro QS vHh'ot; o que se passava
- ta a porta que eu quero

"-

lá por dentro,'
'.

• entrár; di�SJl lhe eu.
DIOGO

POI'á:r, C(lmo a luz Al'tav8 mui -Quem é ,o Sl':? Interrogou me

to fraca. nada pud" (lbsPfvfll", ella .
!!!'!!!!!!!!!!!!!!!���!"I'!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!'!'!'!!!!

Ahi firm� �()mo um' dois de pa
-Ora quem �8 de ser! o Diogo lvôticiAlúo

.� ... todo medltab.,mdo, sem sabér -Ah! .. ·.. E. fwou lride,c:isa pOI'

1.Mra onpe Jr. fUl deepHrta1lo des ?ue est� pov11\ho parece que, rece

.tH e�tadf) lel,hargico IJor um Chii. la de �nim
'

,gra o GI'amn�ophon'l do Gil que .\-Ia� �rtI "fim rtlsolveu "ie e fui

18 ectrar em execução abril' d 'Jorta-

Con�o 8 pt'lQ8 qUtl tocál a fosse Entrei.'
uma datl muito conhecil1&fI, de'! �h carqs leitol,'efl qual não foi a

tas que nôs tr'azE'l,! li bal'riga em rnlllh.a sUJ'pr(>za!
VOlt3R qualldo OllVWlOS. � não que P01S o Rapa pé érll doo (lO";
rendo :.er Ylctima mail; uma vez nho miudo como ja devAM) s,.bel'

de semelhante abww bati cie no
Illlilll la encOtltrfol o C o G o M A

----------�---

vo para Il frente· o:·,T. A o D e mai� alguils p,' i'· t':
'.

t· l

n,:,pois de ter )leitor.rido íllguns 'I'llIhá sido' aelaP.1�do mes:re S3 l'
'Dr �n {'ta wa p�tr lC'lt ar 1'e

pontol! desta villa. fui «staca ... rr� la o C. l! 1zar.s�.ha no dt.� a.:àe,Mt�
novn,mp,.te no canto de uma d81'<IL�g(� "pôs a lJiinha ent,'auis fui W prOxz7no a �"ecçao de 'U.mâ

eflqUlnas" . lofrertado por (Jste com U:ll flxe) no'oa cruz' no pico do mo'r,

Ahl
..
enlãt' ouvi uma C'li'Ra o, nflente calke de licor: ro da 8. (Jl'u'?

..

·ma,,(.Vll,�a que muito empl'ehsionotll• Entiio flli immediatameot.e le\ySj
.,.

JIH",. Nao sei"ex;plkar aquillo.. _.' • (,Ioa sala dt' rlftllça�, Ollct� uma ti .-'"

t'ra UIÍlll co, sa que par'ecia sobl'e OH nhá toda che.â ifé 1:ic-fófes v('
;

�attl�::!1.. • (!t'a. um C811:ico. um J�aTl 10. d8nr .l!�e o blaço dilendo. O O Bromil cur'.1. qlíalquer
,I?O ,VL1"mOnWi>lo. f.l os �l)ns ma ';eu logo quer fiar me () prazei . ..'

'

•

, W,�(),V d� uma flmttrL tI 8compa
de .'Hlompanhal· me ne,;ta Porqui

tos,�e em, 24 km as, l!.rl-contra

nha\'It. . ;tda'? .se ne�ta v'llla, na casa Anto

Ma:'!, cnmo procUT'àndo htf1' Embor. um tantt' indhpo"to. nio Cordova,

fl:om'l"r �quella deJ:i(/wí�a h� rmo não f SPlll'l:'i IHWO convit� • j gud lo

mlt. bei·ra\'a,com todas ,as f01·çai- g" o pa:!a l-'ar,a um c;,nto t'•• , pfl:. RE�.lOI10 '

d8 ieus.pu!mo('•. uma Inlwcente rampampam entr�1 logo r,. qinga .,
)'

<�"o.?atul'lnha. Elltão notei um certo olhàJ <'iu b t· 'd °d
,

Curioso :rroximei.me do loc;,il_ mento do 9, e. comprehendi lOgO!
lSa emos er 81, O rem�vz O

... f'ntio_ e�••opr.heD:dl .logo o q�e qUI,,! a '.1 t.ben lhll t'ril delis p'_(I,ra. ,Cu!",l>08 lvovos O s� J_o
"lOba sei a cal co.�a_ Era 1l8(j& A um canto e M A com Ol·tr ao Cancto da bUv(& escrtvao

Maíil, nada menQS do que um sove diaf Zill[l} ce em prosa.
. da Vollectoria desta Villà. .

Srzbemos achar-t�e enfermo

me em sua fazenda o nosso dis
tincto amigo Manoel 19na-
ClO Vieira .

P"ompto restabelecímento
lhe desejamo:.,
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.TOAQU1NEhSE

CORREIO DO ESTAno

.. MAGISTRATURA

Const? que foi remoyfdO o �iz
_

.•

, , I •
,de dlnm.o da COI!!81'Cta de Campos

,

O! 0_ �neJ?t� se Jose, V't�ra o.� Noyo_s n- Anfl'jsio J;'íalhç para a
- - - 'R<lf;a; aJud;�ntfl> ,de"ol'd�llS' nrare dê' \rt.·ali.guá e para 8am-'of'l Nsos: J.ARDTM ?haldC8Emll1'8 ,Chpff'e .do E��addO:Ma o r» UOl'Ilelió E. de Queíl'ot.� j'utzior ,- o "xpr�l�o.., 01 nomea o pa de Araranguã.

.

ra em: ("(llHmIS)i30 estudar 'a rede .

't SUA PRIMEIRA FESTA •

ele viação em S Cathe rmn.,

I O!:ir tenente R(l';a e cnthar inan
Coare havlamos not.clado, rca se tendo ja estado por diversas ve

Iiz ou-se a 18 do correnze. a fes zes neste município; Por b>r pfssima consucts rei exta ríe N. S, do l:'OCC01T<'. na no pul8� �)tlla população ria cidadev21 fl'egul�z�a de S: Jo�O,�tiO Bom
� .... ,de V�gla no Para o vigarío 'da p',Jlll'dim,sed) do 2° d.sn ict» de l\OTA:-5 EM RECOLHIMENTO rochsa cónego (Jly�sei -P�nnafor�:paz dP;'SIl Coma C8. '

É bcil de prev l' .se qr anto A JUGta adminis;trativa ','8 Cai
de 611tlluF.i!.'li'nlo e álpg!'ir, Ia, 110lxa de Amortização I'(':,;olv(ll) fim

eoração daquelle laborio.,o e h08 sessão prorogar OIr,é 30 de Junho
pitulei, o. povo, que (Onrmemol'a�' o recolhimento sem de-conto dus E' dr; 1200 numero aemo.'A rlacté [ub 103a da consummaçaa notas de: .

de urna das suas mais aleYdot? "IÇc.s l1latr'lculadas na escola
das aspirações A festa, "que foi 5$000 da lOas estampa rie pharmacia de õ, Paulo.
,concor"�dh;::dmr: _constou d:-. }l,::ve 200$000 da }O � e",f,fI uipa -I lvo fim ao corrente anru»nas, nl't8��f. lelloE.�':- e

_

! r)�H,SaO� 100$000 200$uOO e 50$000- fabn formam. se 3 moças umat::e;.:undo ?,JlIUI'01ilÇOPS �rutJ t't\'�mOSlendo" na II)glat,l'I:ra , . lenG-e /; ,,' . d
'

. C"?,,
a «ourm issâu encarregar a (!;'I IC'bt ,I E.�m

30 de Abril pIO�l:,:::O tl'l.rmll1a1t ,g
n iarta e uas em direi

foi iueanscvel, no seuü..o dtl �l1c!!ro pllLO para o recolhimento dai:' o ,
• I

,murar o rO\O com as IIl;,H5 expoJIll",gmnt,;ns notn s ,

sanzns rasgos dr. gcnti:ezôls Tra�a: 5;�OOO d � 8 =
".

� 6 <ti estampa I .

5RTSiSTiZZ�!� tarnnern, naquella prospera io 10;,'!lOOO da 8"" e 9 C'<I e stampa
<8 i, a I� da fundaçãq de uma so 20$000 rouxu claro Iabr.cados nal(: êdad� 'r.ecl'€ativa:.-" p�l'a cujo fim Ingl�tcrl'a..

'

',. , ,', r

e

•

'
O nosso diilUncto ami,qo .lar/inAvi o,�gar:ad;; a bcnita SOmll18 o\' 50$000 10UXO Claro fab11Cu_IOio!tlw Flo1'Ú� abriu uma, aula noc-2_,500�;iOOU, por q?anto fo�. ,cr)fltraclnc\ Llg13tBrl'p." lLurna para moço», que fU1tCciona.tH(j�! a conszvucçâo do e(l1iw1.() �(Jl ' !i,á todos os d2a� uteis "..lr,� 6 8'o

I 'N' -

d l' t ti' ! " <L ''''.� nscial, FeJIC'I InnOH ca úl!O�am.f!nte a, � a revisas o a ,18 amen () e elld,a 1�Oit8
popul s çãoIo 2 c distri ... t(� por eSjtoral deste .a�1ll0 em nosso

b�,�tadb\fies aoontacrmentos que vem col f,)ram qualificados 1847 eleitores
laborar para o progres-o flaq':lol!a passando O total do eleitorado de
tlü�res('l"nte região, t3. Catharma a 22456 eleitores

,

'

iliiiiiiil!ii,iiíiiiiiiiiiiiiiiii1liiiiiiiliiiiiiiiiiiiii

,t"". , :
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i
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